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VEREAÇÕES 
· MUNICIPAES 

Não e d'hoje nem d'hontem o 
desejo e o interesse qu~ nut ri mos, de 
dedicarmos alguns periodos a um as
sumplo que se nos affigura de uma 
nolavel importancia material e moral 
para esta ou qua lqu er outra localiua-
de. 

Seja o th em~: AS -VER EAÇÕ ES MU· 

NICIPAES CONSTITUID AS POll INDIVIDUOS 

INAPTOS, Ct•NJUG ADA COM AS RE PON· 

SA BILID ADES E DIFFICULDAD ES DA ADMI· 
0

NISTllACÃO LOCAL. 
Não se deve adm itt ir. por prin-

cipio algum de orde~ admi oistrat iv_a. 
que se faça coas titmr ama vere~ç~o 
wun:cipal por homeas se m a apt1 dao 
espvci êl na rasão di recla .do dever 
nas dec i~ õ e s e assum ptos- 1nherenles 
á ruuni cipalldado, e sem os c?oheci
meritos praticos indispensave1s para 
tal e rgo. . . . 

A' fren te de al guas mun 1c1 p1 ns 
t"em estado vereações sem disµôrem 
.io ap tidão; 1erdadeiros grupos de 
' ;,com petentes. 

Quam nega r a verdade d'esta 
assei ção, é capaz de pôr em duv itl a 
:i n ". tencia de Deus. 

'ó• o~o queremos, não. que om 
, oicipio seja um congresso . jor.na-

1 t co, uma academia de scieoc1as, 
um tribunal judicial. um concilio 
heolog · co, etc., e e. Ta ~pouco que.ª 
'stã do vereddor consista na maot· 

f ação de elevados conbecimeotos 
obre 

1
u" Lões de imprensa, na de· 

fio1 ção de iotri cados problemas ue 
m thJmatica, na exp\a n~ção de theo
rias e olucionistas ou social istas. ou 
sobre qualquer coolroversia th eologi· 
a. Nad a d'isso. 

Mas um rnu oicipio, por sua oa · 
t r"za, pódo e deve ter em si reuni· 
do membros que constituam um exem
plo de oa e escrupulosa arlmioi stra
ção lor.al, sem, comtudo, possoirem 
os dotes de om Gl adstone, os primo· 
rcs de uma sabedoria elGvada ao re
quin te da no tab ilidade; mas dispondo 
das coodiçõtJS especiaes e do tino 
administrativo preciso para o bom e 
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n3MINISCZNCIA ~'UM JOnN ALIS· 
TA onnAnto 

LA' etema memo,-ia ele mtu pae 

Paulo dos Santos e Silva. 

( Coaclnsao ) 

A lei de imprensa, promulg&da 
em t 7 ue jul ho do corrente anuo, e 
referendada pelo grande liberal snr. 
Veiga Beirão, leva as lampas á de 
Lopo Vaz, que em taes casos era um 
cbijout ! 

Eis a relação dos joroaes a que 
servi de edi tor responsa vel, até que 
o e bondúSO» governo de Soa M a~es
lacle Fidelissima D. Carlos t . º, rei 
de Po1 tagal e dos Alga rv\°ls, etc. e tal, 
houve po r bem encerrar-me por 6 
mezcs no historico pa lacio da ceie· 
bre D. Leolior Telles, pa lco de· 
scenas pouco decentes, dos amores 
d'esta ramha baccbante, cow o ::.eu 
favor ito Conde de Aodeiro. 

E' mister acrescentar qae eu po· 

Domingo, 9 de Outubro de 1898 

regular desempenho dos cargos que Sobre este assumpto jà em tem-
lbes são commeuidos. po este jornal se o.ccupou, por mais 

Com vereações orgaoisadas por de uma vez, por entend ermos ser 
indi , iduos aptos, di pondo de tino uma qu estão de maxima importancia 
para bem gerir e do conhecimento para todos, pois se prende directa· 
profu ndo dos in lere ses e oecessida - meote com o desenvolvimento e 
des locaes e das teuuencias para o progresso da nossa iód uslria 
engran decimento do concolho qu e 

1 
e do nosso commercio marilt· 

representa m. um município tem sem· mos. qu e se vé~m em ri ~co de sof· 
pre a es perar por 1füs de mel hor e frer prej uizos cons idera veis st1 este 
mais ampl a p ro~p e rnl ade. est ddo de cousas se prolongar. 

Cooslitu arr1 -s11 vereações com re- Ai nda ha poucos dias , na occa· 
presen tant es do com mercio, da in- siao do seu ingres o. ali soíli'eo grao
<luslria e da agri cultora , mas qne des prejoizos uma chalup11 dll peque
u1sponham da altivez f' th força lOO · qnena tonelagPm, por haver desca hi· 
ral necessaria , par e hão de1xar"m do ob1e uos pt11w dos que se encon
sobnroa r a im po ições que oão te• ra m no canal da barra, cau sa ndo-lhe 
oh am um fi m iusto e f avoravel ao um gr ndtl rombo e a perda de par· 
bem tzeral dos ovos. te lia r.arga . 

Homens d'11s les, com ob•ep açã1 E o p e r i ~o que se apresenta, a 
e tino, sem gas l ~ r ~m o melhor dl) qu;, lquer oa vi o que en tra ou sahe a 
seu lampo com theorias que pouco uossa barra. é ruaa iíesto e por de· 
s1goifüjliem e menos produzam ao mais conhecido por lodos aquelles 
campo rnverso, mas acomp anh ados que se interessam, mais ou menos, 
do seu saber pratico e da sua 13 x.p e- pelo movimento de embar cações cos · 
ri eucia em longo tempo reunida, é teiras no nosso porto e, coasequ en
que deveriam estar á frente de car- tem eute, pela melhori ~ das traosac· 
gos d'esla orde m. ções que 1 he estão aliectas. 

Infelizmente é da fa lta de ho- Teem, pois, toda a rasão os dif. 
meos de tal envergadura, á frente ferentes armadores de nav ios da la
dos nllgocios de admin is tração mu- boriosa povoação de Fão, para re· 
ni cipal, que notavelm ente se leem clamarem as providencias qne o fa
resenti tlo algum:Js localidades. cto requer; e o governo, alleodendo-

E a sua passagem p~ l a s ca cJ Pirai: os oa su ~ reclam ação , commelle um 
muoicipaes deixaria, certo, bem in · aclo de inteira e boa justiça e me· 
delevel e imma rcessivel no animo dos lhora as condições actuaes do nosso 
que lhes succedessem, o exemplo porto e barra. 
bri1hante do seu systema de admi· Realisem, por isso, os seus in-
nistração. tentos os srs.proprietarios de navios, 

e pela nossa parte contem com um 
incondi cional appoio. 

E' BEM ENTENDIDO ALEG IAS DA VIDA 
Os armadores de aa~ios da im

porta nte fr eg uezia de Fão pens am em· 
dirigir um:i re presentação ao ~ over· 
no, expondo lhe o lastimoso es l ~ do em 
que se encontra a nossa barra, por 
virtude dos blocos de pedra do caes 
que a furia indom1ta do mar tem des-
11 nido n'uma grande extensão e que 
coo tituem um perigo im mi oent e pa 
ra o navios qne fr equentam o oosso 
porto, ped indo ur~entes providencias 
a tal resp ei to. 

da rei ser classificado como um jor· 
o al i s larm~nquée•, segundo a opio1ão 
d't·sses e sa bios e aba lisados • colle· 
gas das gazetas de grandes tiragens, 
porque, teodo fei t'> uma larga e te· 
natiss ima propagan da contra o Exis
tente, apre eotando as institu ições 
mooa rch1 cas, p eodo-con li tu ciondes 
como seodo a cau a principal d 
ru ina vergonhosa que alravessa a na
ciona lidade portug ueza ,nonca fui cha
mado a sentar-me no banco dos réus , 
pela viol eacia dos meus escriplos, 
f raacameote al gun s d'ell es bastanle 
alra bili arios e demagogicos! 

Aconteceu-me is to depois de edi
tor. o qne a·ão é deshoo1 ó o, por fór
ma alguma! 

c. Joroaes de que ex ron t oeamen
te foi eu 11 r • .- Repu blicano : Jus
t1ça;A Uoião Civ1ca;O Noventll e T1 es: 
O Acaderoico, O Expres o; O Demo 
crata; A B ri 1cada; A Az~ga1a ; A ac 
tualidade; O Povo Beirão; A Patria; O 
Liberal; A Lanl tJ roa; O Paiz; A aca
demia; O Hapido. . ladependentes: 
O Liberal (2°); O Libaral (3. 0

) ; O 
lmµarcial; A Gazeta ln t! n lr 1a l; A 
Gneta de Oeiras; A Gazeta de Lis· 
boa; A União; O PorLnsal e Braz1l; 

Contada a minha vida, 
E' uma bisloria alegre e divertida. 

Um dia-vae para dois annos
eslava eu convers an do com um àmi
l{O rnt1mo sobre co isas varias. Como 
aramos ambos estudantes de mediei · 
na, a coo•ersa pendia naturalmente 
para ioc1dentes de temperameuto 
humano. E ile coatou-u:rn da ma vida, 
disse -me com uma franqueza que oa
da linba de irouia os seus destiostos. 

Portugal financeiro; Noticias de Por· 
lugal; A vedeta. Socialistas: A obra, 
A Voz do Trabalho; A Federação; O 
Partido Operario; O Alarme; O Te· 
ci1lo; O Chapelleiro; O Echo Mti lal
lurg1co; A Correaria Nacional; O Re
•oluc1onario; A Liberdade; O Maoipa
lador.-Lillerarius, artísticos e de 
« ~ por t•: O Eocanto; O Pe rfume; O 
Gil Br 1z; O Campeãu; O Ptidestmoi!· 
mo; O Veio Spon; O Sporl· V tJlo; O 
Bisturi; O E1tJrc1to Portuguez; A 
Agricultura Moderna. 

• 
• • 

Como se o•ideoi::eia tem sido uma 
vida bastante agi tad a a que teoho le· 
vado, prestando coo citwlemeote todo 
o meo trabalh ao grande ideal da 
em.inc1pdção cio povo, pela Escola, 
pela Associação e pela Rtt volução. 
que é a couseq u e o c i a~immediata des
de qlttl os cereb ros estejam orienta · 
dos e os consciencias conhecedoras 
da sua necessidade ioadiavel. 

Dois fa ctos firmam bem aitida· 
mente 0 ddioem por com µl eto as rui· 
nbas ardentes e enLllusiasticas coov;c
çõos. 

Eu oovi. De subilo, fitando em mim 
um olhar de certo modo curioso, fez · 
um reparo: 

-Diabo! agora nolo: ta estás 
velho, teas umas íaces macilentas. as 
pupilas dilatadas. • . Tal•ez algu· 
ma mulher ... 

-Sim, uma mulher, disse eu au
tornaticameale. Foi, oa verdade. uma 
mulher. Só a amei na pl enitude de 
um amôr prof nodamente grande 
qn and o um dia a vi , com as mãos 
postas aladas a um crucifüw, deitada 
n'um caixão. Era mi nha mãe. 

-Deixa-La d'isso . Vê se trans
form as esse caracter, aconselhou o 
meu amigo. 

A morte é a condi cção da vi da . 
Tu conheces a physiolog ia e sabes 
períeitameote que é á custa da des· 
traição succe siva e const an te de lo
dos os combus ti• e i ~ do ooss~ orga· 
nismo que se manifes ta a vi da . Vi 1 e
se porque se morre. Mas que tens· 
ln. dize? a ~eo le precisa de verter às 
vezas o'um seio amigo o fél qne Lras · 
bord a da taça Llo r1osso proprio seio. 
Não pó tle se r e se unico lance d ~ 
morte de tua · mãe a causa d'essas 
rugas precoces. A natu reza poz aa 
alma humana um a qualida de di \ioa
menle bôl, o esquec imento ..• 

-Ouve então, atalhei eu. Minha 
mãe murreo úa mo1 Le de duis fi hos 
que lhe foram rouba dos cofll interv al
lo de algu us di as . Fui em uusca d'el
les por essa eternida ,le fô ra. 

Poucos meus depois , ta :vez por
que ella se d(' mora se tendo deixa
do na terra um raucho de creaoças 
a qu em estremecia , foi mP u pa e, em 
basca d'eil la, acom pan hado de dois 
fi lhos; .... As crea nças, na noite 
d'aqut l!e dia l'ID que eu o vi sah ir 
por 11qnella mesma porta por onde 
&ahiram a mãe e os rapazes, fu i eo 
dar com ell as, sen tadas sobre a pe
dra f, 1a do nosso lar, mucl:is , como 
que petrifica das. Jol t? uei ver a ima· 
gem, silenciosa e brauea, da orphan · 
dade. Choravam no escuro. Puz-me 
taml.Jem a chorar. 

-Pois sim, mas bem vê3 qoe é 
necessario d1strabir; a viria e a coisa 
peorqlle Dous deu á crea ç~o;cnofesso; 

São elles: O com1c10 contra os 
jesuitas, em 22 de janeiro de t88i, 
a que presidi, realisado no Tbealro 
D. Fernando, em Lisboa; e o ban
quete comm11:noratiYO pelo aooiver· 
sario da communa de Paris, em 18 
de março do mesmo aooo, a qua 
servi como secretario. 

Hoje que a mi oh a existeocia es
lá vincula da á minha querida e eslre
rnecida 1f a mi lia, á mrnha id oliltrada 
esposa, D. Maria Viceocia Brito da 
Fonseca, e às minhas estremecidas 
filhinhas. Ernestioa, Aida, Berlha, El
vira e Olinda, apenas d'ellas separa
do por uma lei barbara estulta, que 
persegue os jornalistas mais. feroz
mente que os vadios, os ladrões e os 
assaesinos, não descorçoei ai oda dos 
meus ant igos processos de velho ln· 
ctador, sempre decid ido em lrabalbH 
pela emanci pação do po vo, pela sua 
instrucção, desenvolv endo a escola 
popular. cLuz, mais luz e sempre 
IUZt, disse adoravelmeote Goethe ao 
lerinina r a ex1stencia. 

• Ei:usinar a ler é accender lu me; 
toda a syll aba lança fa iscas • . Procla
mou o grandioso ph ilosopho Victor 
Hu~o. 

mas à preciso viver; alia lambem 
tem coisas bellas, a cooscieocia .•• 

-Ouve mai:), interrompi eu. 
Restava-me ainda uma lia para olhar 
por minhas irmãs, emquanto en, aqui, 
lançau as bases do meu e do seu 
futuro. Pois bem; recebi agora um 
telegramma .• . Minha lia acaba de 
morrer de uma apoplexia fu lmioante. 

-Na verdade, é decnaisl disse 
siocerameote cornmovido o meu ami· 
go Rica rdo Haphael d'Alme ida. 

-E' demais. mas ainda oão é 
lodo. O on ico irmão varãi> que me 
resta. por qu G os outros s ~ o mulha· 
res, creanças ainda, està coodemaa• 
do a morrer em poucos meies. Aquel· 
le terrível bac1llo vae-rne dar cabo 
u'ell e. .. Tum desoi to ao nos. Deus 
certamente oão tem jurisuicção sobre 
aq uelle ser mi cr.iscnpico, infinita
mente mais pequ eno do qu e Elle, qua 
es tá a abrir uma granrle caverna ao 
pulm ão 11e meu irmão. Ohl se o Deus 
da '. bo odad e e da mizeri cord1a, o De11s 
que cha mava a si os pequeninos e os 
desamparados , se o Dens-Tu do tives
ll e poder sobre aquelle Nada, meu 
irm ão oão morreri a. 

O Rica rdo não disse uma pala· 
vra . Poz o chapeo, deu ·rne a sua 
mão que eu apertei porque era oa 
verda de a dtl um am igo , e sa iu. O 
bom rapaz julgou inn teis todas as 
razões que o seu espírito movido por 
orn coração carinhoso qmir ia argu· 
mentar conlra a muralha dos factos 
que se arrasava sobre mim. 

Volveram algons mezes sobre a 
nossa coaversa . Uma ooi te, seriam 
dez horas . veio encool ra r-me o Ri· 
cardo no meu qaarto d'es tudao te, a 
cabeça pousada nas mãos e os coto· 
vellos fi ncados em cima de um livro 
aberto, que eu nao lia, porque pen· 
sava. 

-Eolão já esludaste o ponto? 
perguntou. cu rn pri 11J entando-me. 

Eu lin ba tirado pon to às ·1 t da 
manhã pa r:i íazer exa me no dia se· 
guio te á mesma hora . 

-Ar. abei ao meio dia do ver o 
que me f altna, respondi eu. 

-E viste lodo atê ao meio dia11 
Então que te faltava? 

Quando os grandes homens le
em posto a sua vida, a sua traoqui· 
lidada, ao serviço d'esses grandes 
ideaes, é pouco relatiumente o que 
eu tenho feito, não por falta de von· 
tade, mas talvez de aodacia, de te
meridade. 

Cumpriodo no enlaoto o dever 
que impuz á minha consciencia, pro· 
seguindo sempre pela mesma vereda 
sem me arrastar por atalhos nem 
encruzilhadas, tendo cooperado, bem 
entendido, consoante com as minhas 
forças, para que a humanidade alcan
ce a sua carta de alforria; e para 
que.lprincipalmente o povo portuguez, · 
alcaoçasse a sua terra de Promissão, 
julgo-me plenamente sati sfeito. 

Termioanilo já Victor Hugo es· 
crevia: •De lrui a cova lgaoraocia • 
tereis destruido a toupeira crime. O 
unico pe rigo social é a escravidão:• 

Eu ten ho proc1irado com todas 
as veras d'alma combater um e ou• 
tro, syml.Jolisados mui princi pa lme nte 
no Existen te: •O Th rono e o Altar.• 

Limoeiro, em 2-9-98. 

Paulo da Fonseca. 
Preso político. 



o POVO ESPOZENO~NSE 

-Falt~ va - me ainda este tele· 
gramma que ~ q u i está. Faltav&-me 
saber, hoje . em dia de ' pon to para 
exame. que aca bo de r erde r o meu 
irmão An tooio. l"allava-me ainda sa
ber. par a sa ber lud o, que estão a 
esta ho1 a sem prok i:ção al gum a umas 
menioas qne nã o leem mãe, nem 
pae, nem tio,: nem ti a, nem nada . 
Cornprehendes agora a razão das fa
ces (macilentas d'esta velhice prema
tu ra ? 

mel de labios e idyllos de caricias 
d'oode se evolava o perfume do ros· 
maoioho e da ílor do oardo. 

Repasto o homem da sua emoção, 
trazia o creadc chispe de porco, e o 
classico paio reclinado no collo das 
enilbas como o sultão Abdul·Hamid 
no meio das graciosas e houris •. 

de sua publicação, por cujo motivo o 
felicitamos. 

Rece ba um abraço de saudosa 
despedida. 

Na ald eia que ostentava as suas 
!ouça o ias havia um movimento desu· 
sado, e Lodo cheio d'uma alegria •i
bratil. 

Dir-se-hia que o dia, cheio de ri
sos, associou-se ã festa, coof uodiodo 
as suas galas com o regosijo do pu
blico. 

Durante o jantar, tiveram a pa · 
lavra o abbade e o brazileiro. Ao 
•toas!•, porem, todos deitaram íal12. 

EsteYe em Espozende, com soa 
esposa, o snr. Manoel Pessoa de Fa· 
ria, aosso presacto conterraneo e con
ceituado industrial vianoense. 

Clero 

Exames d'arraes 

O Ricardo enfiou-me um braço, 
erguendo-me da cadeira. 

A minha Alma, toda hypothetica. 
recebeu o iofloxo d'esta alegria com
muoicativa e sentia paroxismos de 
curiosidade enthosiastica. 

N'esta altura já o henaoario ti· 
oba deixado a cosioha para vir lam
ber o seu pires de gaiabada o libar 
o seu calix de paraly. 

Corno não qoizesse ficar no silen· 
cio, o homem das xaropiadas brin
dou a todos por entre o que ha de 
mais ridiculo e de maia buffo. As fa. 
rofias de ricasso e de commeodador 
promoviam o riso demolidor de Vol
taire, o • homom de S!erne>, e a fa
cecia de Camillo. 

Devem ser publicadas brevernen· 
te umas portarias e decretos, tendeo· 
tes a melhorar os serviços dos nego· 
cios ecclesiasticos, referindo-se espi;
cialrnente ao clero parochial, provi· 
meatos de beoeficios, etc. 

Por ordem superior que baixou 
à delegação de marioha d'este porto. 
é exigido aos mestres das embarca· 
ções que se empregam aa pesca de 
mexoalho um eiame, por provas 
praticas, para se julgar das soas ha
bilitações para exercer o mister de 
arraes a bordo, s ~m o que oão lhe 
será passada a competeote caria. 

Na área d'este concelho flslão 
seodo examinados os concorreoles 
pelo sargento reformado da armada, 
sr. M. ela Costa Ferreii-a, e pelo pi· 
loto da barra sr. Aotonio da Conha. 

- Anda d'a hi. 
Aproximei-me. Um velhote, abdo· 

men um pouco dilatado,cabellos bran
cos de linho, suissas grisalhas, nariz 
rubro luzindo de viscosas supor ações, 

(Conti01h) 

Albino Bastos. 

Marinhas, '1 de Outubro 

--·~~·--
Tempo 

Mudon bastante a temperatora 
com as ultimas chovas. 

A terra dessedentou-se e a V6· 

getação, que ia mirrando á falta 
d'agua-s, parece ir adquirindo novo 
vigor. 

Bom é isso para a agricultura. 

Nos ultimos dias teecn entrado 
muitos concorrentes a exama, lendo 
quasi lodos obtido a classificação 
de goM para desempenhar o seu mis· 
ler. 

Fomos ao ca fé. Bebi genebra, 
bebi ca noa e uão sei que mais. Eu 
tómo, pouco mais ou menos, nm ca
lil. de babida alcoolica por anoo. 
N'aquella noite tomei não sei quan
tos. Se me perguntarem a razão de 
tal e xt r ava ~ancia, confesso que me 
qn er ia embi iagar. Creio que era tam· 
bem esse o pensamento do meu ami· 
go. lofel izmente não o consegui. A 
cel lula cerebral repelliu de si aquel· 
le veneno porque envenenada estava 
e lia. 

Mas, ah! o alcool! O alcool deve 
ter sido de revelação di~ioa. Corno 
aquelle vicio caridoso nos dislrae as 
amarguras! 

olhos onde brilhava uma espirituosa 
chispa, narrou-me, n'um lom grave 
e conspícuo que aqoillo era orna es
pera que se fazia ao filho do snr. re
gedor-um influente politico-que 
regressava do Br azil, rico como um 
porco. 

O estralejar d'oma giranfola
riscando o espaço de luminosos tra
ços-e o repicar dos sinos reclama
ram a preseoça do ledo camponio 
que em breve retomou o seu logar. 

Terminaram as viodimas a'esta 
fregnezia. A colheita do vinho regu· 
lou pela do anno passado, mas a qua
lidade é muito superior. 

Por effeito rlos grandes calores 
morreram em Nevv-York. só n'uma 
semaoa, cerca de 200 pessoas! 
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Diccionario das Seis Linguas 

A Empreza do Occidante vae mui· 
lo breve prin cipiar a poblicar uma 
o~ra monumental em edição e1plen
d1da, para o que já distribuiu uma 
folha specirneo. Qu anta dôr não abafa e que vir· 

tude oão tem aquelle hediondo ne
ctar que requeima a garganta e a 
alm a dos qu e lee m a garganta la ssa 
dos soluços e a alma esmagada sob a 
molle dos infortun iosl 

Toda aqoella gente, iooornnle ao 
peccado da ao alyse, íormoo alas, e, 
firme como lnther anos á missa, como 
regimealos em paradas de gala, es· 
perava o heroe dd festa. 

Ladeado por o abbade, typo de 
pascasio, e por o pae, um velhote 
gotoso, eil·o que chega impando de 
presumpção, muito lepido, com passo 
agi! olvidando os seus a~telh o s, e, 
satisfe ito como um poeta n'uma cho
rea de louçãs doozellas, distribuia 
olhares acompaahados de esgares de 
macaco, a torto e a direito. 

-Como em todas as tP.rras do 
reino, as colheitas dos cereaes foram 
escassissimas,chegaodo a affirm ar-se 
qoe foi menos tle uma terça parte das 
dos annos anteriores. 

Isto torna-se deveras sensivel a 
todos, m~s o pobre lavrador renilei· 
ro é o que mais vai sofirer. A alguos 
lenho ouvido dizer com verdadeira 
magoa que temem a fome que os 
vae perseguir durante o fucturo anoo 
cerealifero que já entrou. 

A guarra com a Hespaohl cus
tou aos Eslados·Unidos o melhor de 
235 milhões de • dollares,. 

De regresso da sua quiota em 
Cara peços (Ba rcellos ). ach a-se ea tre 
oós o· snr. dr. José Villas Boas, vin
do um pouco iocommodado de sua 
saude, sem comtudo ser cousa de 
serio cuidado. 

lutitula-se o • Diccionario das Seis 
Linguas •, cooslituido de nm só vo
lume, em 8.0 porluguez. abranaendo 
o'elle os 6 idiomas que seguem~ 

Francez-Portuguez e Portnguez
Francez-Francez·Allemão e Allernão 
Francez-Francez Inglez e lnglez
francez-Fraocez.ff espaohol e Hes· 
paohol -francez-Fraocez -Italiano e 
Italiaao-Fraacez, explicando simulta· 
nea~enle estas seis lioguas o quê 
eqrnvale a 30 diccionarios. 

Como é mizericordioso aquelle 
\l en eno divino que obstrue oa memo· 
ria os trajactos das ideias dolo rosas 
a esses entes que se sentam aban
dooa1los à meza da desventura. quer 
essa meza seja uma baaca de traba
lho onde elles estud am e pensam, 
quer seja a pedra do limiar de nm 
prostibu!o, onde se recostam cantan· 
do e bebendo! 

Sahimos do café que ainda mais 
me atordoava e me opprimia. 

-Sabes agora a razão da minha 
velhice? perguntei na volta. 

-Pois olha que, o anno passa· 
do, imagiaei que fusse alguma paixo
neta •.. 

-Nilo, não foi. Isto é o excesso 
da alegria, que, não podendo expao
dir-se, secava em 1 ugas n'esla cara 
àe viole e Ires annos. 

J. o. 

( R!dlculos soclaes ) 

O di a ia em mais de meio. Pelos 
campos havia canticos e gorgeios:
caoticos de camponezas de esculpLu
ral compleição, e gorgeios de avesi
nbas cansadas de noivar. Os cravos 
sorriam em seus caoteiros gracio
sos, como labios de vir ~ens sa ti sfei
las, oudtJ ha o sagrado fogo do Amor 
com a pureza das vestaes. 

As amendoeiras engrinaldarlas pa
ra a festa dos passarinhos, lembravam 
Teos de noiva, brancuras d'altar. 

O sol, esse enorme rubi engas· 
tado no Azul fe erico, lançava por en
tre as frao ças das õrvores fios de fi. 
Jagrana de oiro, crusando-se como 
um tear de fadas. 

Os ninhos, corno lhesoiros rrecio· 
sos, sorriam por entre a folhagem 
d'um \lerde-glauco. 

Em toroo das p& poul ~ s abelhas 
zumbiam, e por sobre os jasmins 
ad ejavam, ll exuosas aos polvilhamea
los, as bor l.Jolelas. 

Taogidas pelos veotos as messes, 
amarell as como gemma d'ovos, on
du la vam em volutea ções d'um íl avo 
bri lhan te. 

Na conrha azul ea as nuvens qoe 
são os beijos perd idos das amantes 
dos poetas, iam·se ade lgaçando. Ban
dos de insec tos multi colores, uma ilha 
flo ctnante. pareci aw dançar um cpas 
do qu atre ., 

Alegres na morados, sega iam mui
to orgnlhosos do seu fato dominguei· 
ro, e da sua Bell a, pelas vered tis de 
esmerald1ocs l.J ril!Jos, orla das d'azi· 
nheiras, ex plooJidas dr. ma gesta de. 

Aquel le bucolismo doce lembrava 

Um coro desafinado -de vivorios, 
e uma cbnva rle flores campestres 
poz tudo em alvoroço. 

Como brilhante e rapido meleoro. 
perpassou, aos olhos da plebe, obra
zileiro, que a deixou saturada de 
• peau d ' E~pa o~ e essencia phenica
da 1. 

Tudo $le dirigiu aos penates do 
brazileiro, onde a mãe, uma velhioha, 
d'olhar doce e phy5ionomia iosiouaa· 
te como a da formosa mulher de Ma· 
gdala, lhes prepara um succuleato 
jantar. , 

A vivenda do sr. regedor, que 
fica situada n'uma culminancia d'on
de se desdobra um panorama cheio 
de poesia, eslava n'esse dia todo en
galanado para receber o almejJdo 
hospede. Alli, logo ao chegar, fui de 
oovo eovollo em flores por meia du· 
zia de creaoças alegres como a mn· 
sica dº aurora e formosas com uu. s il 
nasceote. 

• 
Na ampla eira foi servido um 

copo de vinho, um e naco• de pão e 
uma laranja a cada um dos cberra
dores•, em quaoto que portas a den· 
tro começava o cmenu», dirigido 
por o boticàrio, um grolesco sofiren
do d'uma lupecia syphilitica, e ser
vido por um creado bolonio que mal 
se aproxima do brazileiro deixa cahir 
a terrina por rnb a região hypogas
trica, r"ebol ando uma gallioha para 
cima das calças de e brim• bruoidas 
a capricho, ficando perd idas das ao· 
doas da gordura do gallioaceo. 

Os convivas levantanm-se como 
qoe maqoinalmente e foram saber 
do incommodo do novel amigo. em
quanto que o pae queria despedir o 
creado, e o abbade mandar chamar 
um 'eleri nario que morava perto, 
ao que a mãe <fbstou por se achar 
alli o boticario que, de pm13 clau
dicante, foi logo acasa remecher to
do o seu « looch • para sua visar a dor 
do amigo. 

O boticario e o brazileiro, dous 
typos dignos d'urn pineal d'um Pe-· 
uiers, diri giram-se ao qoano, e por 
ºlapso de vinte minutos apparecem. O 
hervaoario segue para a cosioha, e o 
« br.azi! eíro• retoma o seu lagar onde 
se exibe de robe de chambre, gra
vata cl ara, cravejada de brilhantes 
que causavam opthalmia, chinellas de 
tapete e a cowmenda da rosa. 

-Partiram par.i Guimarães, on
de vão continuar os .seus estudos co
mo pensionistas internos no collegio 
de N. S.ª da Oliveira, os meninos 
Edua rdo e Anselmo, dilectos filhos 
do nosso bom :imi go o Ex.mo Sor. 
M ~jur João Dias Rego. Para o mesmo 
collegio e com identico fim, parLiu 
tarubcm no mesmo dia um filho do 
Snr. francisco Goncalvfs Marques,do 
lugar de Goios. 

Que sejam felizes é o que lhes 
desPjo. 

-Falleceu em um dos dias 
da semana ultima o Snr. José Fran
cisco Dias, que ha poucos mezes ch!l· 
gou do Brazil a buscar, nos ares pa
trios, linitivo pHa os sena sofirimea· 
tos phisicos, Paz à sua alma. 

-Veula f orle mente do sodoes. 
te, e a athmosphera estã carrega· 
dissima. E' preauncio de proxima 
chuva e oxalá que elle nos aão eaga
ne mais esta vez, para beneêciar es· 
sas campinas e hortas onde se não 
!obriga uma uoica folha verde. 

João Mo1·eno. 

Spol't 

Um lelegramma de Madrid, no
tici~odo as corridas de bicycletas rea
lisadas foo dia 2 no velodromo de 
Cbamartin, diz qne a segunda corri· 
da, Grande Premio d~ Madrid, t500 
pesetas, foi feita por séries, obtendo 
as primeiras classificações para a 
corrida defiuiliva, que se realisará 
hoje. os aotaveis campeões por
t11guezes José Bento Pessoa, Antonio 
Lopes e José d'Orey. 

O HANOICAP internacional foi ga
nbo por José B. Pessoa. 

As andorinhas 
Deixaram-nos já, aa aodorinhas. 

Debandaram em demaoda das regiões 
do sul. · 

Deram o preauncio da approxi
mação do inverno. 

«Dlarlo da Tarde» 
E' o titulo de um noyo jornal, cu· 

ja publicação foi ha dias iniciada no 
Porto. 

O «Diario da Tarde> filia-se no 
partido progressista. 

A nossa saudação ao i::ollega. 
. -.·;-::-------

4:0 (;ommerclo da G11a1·du 

Este bem redigido e lmuito coo. 
ceituado jornal, eatrou no H.º anoo 

Desejamos-lhe promplo restabe
lecimento. 

Academlcos 
A retomar os seus estudos, re

colheram aos d1fferentes estabeleci
mentos litterarios que frequ eotaa; 
lodos os academicos d'este concelho 
que se encontravam oo seio das fa. 
milias em goso de ferias. 

Esteve em Espozeade, ant~s de 
hontem o snr. dr. Man::iel Noaes da 
Silva, merelissimo delegado do pro
curador régio n'esta comarca e ca
valheiro d'elevada distincção. 

Vindimas 
Estão terminadas as vindimas 

n'este concelho. 
A prodocção do vinho é SU:Jerior 

á <lo aouo passado, e a qualidade ma
gnifica. 

Dr. Queh·oz Velloso 
Este nosso distincto ami go, dire

clcr da escola normal d'Evora e pro. 
fessor do lyceu da mesma cidade, 
vae iostallar a escola de habilitação 
para o magisterio primario 03 cida
de da Guarda, onde é esperado por 
estes dias. 

A. Pa&choal 
Regressoa a esta villa este distin· 

cto csportman» e estimavel mancebo. 

.!li. Vlllas Doas 

Este nosso querido amigo e ta
lentoso collaborador auseutou-se d'es· 
ta vi lia, com sua ei. ma familia, iodo 
fixar rr,sidencia babiloal oa cidade 
de Braga. 

O spcinrno em circulação da a• 
mostra das prpouncias figuradas, o 
que torna este lino ainda mais util 
e mais pratico para o verdadeiro co
nhecimento das seis linguas de que 
trata, dá lambem uma amostra do 
diccionario simnllaoeo e do iodice 
das linguas por meio do qual é ex· 
tremamenle facil a consulta do dic· 
cionario. 

Não pode haver obra mais com· 
piela nem mais perfeita, do qae es
ta, que vae ser lançada no vasto cam· 
po das obras de graoda utilidade, 
~eodo o ~eu preço muito modico pe· 
la farilid2de da acquisição aos fasci
cnlos de 16 paginas.pela modicissima 
quaotia de 30 reis, pagos oo acto da 
entrega. 

Para a província assigoa-se por 
series do 5, 10 e 20 fasciculos ac· 
cresceodo o porte do correio, diri• 
giodo pedidos á « Emprllsa do Oi;ci
deot.e•, Lisboa, que lambem envia 
prospectas. 

No proximo o.• daremos em an· 
nuocio especial todas as condições 
da sua "assignatura. 

<O:õll~IC> 

Historia da Prostituição 
Vae ser lançada no mercado pe

la livraria Chardron do Porto, boje 
dos ~ snrs. Lello &: Irmão, im· · 
portantissima obra \•ertida do italia
no, cujo titulo eocima esta noticia. · 

Obra de gr~nde atcaoce e basea• 
da em trabalhos autheaticos de es
criptores de grande nomeada, hade 
com certeza ser de futuro um ele· 
meato poderoso e decisivo sobre o 
passado na 'ida dos povos e um es
tudo seguro e valioso sobre o sexo 
fragil atravez das civilisações, des
crevendo usos e costumes que impa· 
ravam sobre os povos, occupando·se 
dõ prostituição nos d11Iereotes paizes, 
ta es como: aa Antiga Grecia, Rom1, 
·etc. o qne ludo coacorrerà para uma 
completa revisão sobre o passado 
o'este assumpto, em que infelizmente 

Muito conhecedores das balias 
qualidades que exornam o seu ale· 
v~ntado caracter; possuidor de uma 
excellente alma e d'um magnaaimo 
coração, sempre ~berlo à pratica das 
mais bondosas acções, a aoseocia do 
dr. M. V1llas Boas é, pelas provas 
d'estima que nos ha <.la do e pelos 
laços d'amisatle qua nos estreitam, 
muito sentida por nós, como de res
to ·O é por todos qo ~ nlos com elle 
travam re lações intimas. 

•ha paginas de verdadeiros escanda· 
los, nas a !las sociedades de todos os 
tempos e paizes. 

O aosso bom ami go,cremos, aão 
se furtarà por loogo tempo ás nossas 
vistas; e bem que se exima ao con· 
vivia dos esposeadeoses, ao menos 
cá ficamos outriodo a esperança de 
o vermos e abraçarmos, de quando 
em vez. 

A ed ição, consta -nos, deverá ser · 
feita com esmero, em magnifico pa. 
pel, impressão aitida e illustrada 
com numerosas gravuras represen
tando_ as scenas mais palpitantes aa 
degradação dos prostibulo~.referentes 
a cada edade e a cada povo. 



A obra completa constai à, pou· 
co mais ou menos, de 30 f asciculos, 
de 2 folh as cada um, acompanhado 
de duas gravuras, distrilmido sema
nalmente ao modico preço de 60 
reis cada um. 

Contamos dar no proximo aos 
nossos leitores o annuncio descripli · 
vo das condiçõ ~ s da as s i11n ~ l11ra e 
para o qua!, desJe jà, i.;hamamos 
a sna attenção. 

Publicações recebidas 
Hecebernos as seguintes, que muito 

1gradecemos : 
-O n. º 561 do bem redigido sema

na rio de modas madrileno Ln Ultima 
JlodR , que é di stribuido no nosso paiz 
pela casa .Midões estabelecida na capital 
na rua da Padaria n. º 32=2. º, onde se 
recebem assigaaturas. 

-Foi disL!'lbuido o fascicalo n.• 6,7, 
1 ° Yolurne do interessante romance de 
Edmoud Lepelletier, lladame San1J 
Gt'ne, edição da empreza do «Seculo•, 
que n'es tes ultimos tempos tantos me
lhoramentos tem introduzido na sua em· 
preza. 

-O n. 0 34:, correspondente a Agos· 
to , de L º anuo da importantíssima pu
Jilicacào de mod as-;l Boda Elei;an
te , que se pub lica em Pariz debaixo da 
direcção de Madame Blanche de Mira· 
bo urg, uma di stincta escriptora muito co· 
nh ecida. Todo o numero reclwado de fi. 
gurinos. . 

Adeante clamas annunc10. 
- Os fasciculos 9 e iO do chi stoso ro

mance de Paulo de Kok, Uma doidi· 
"ªnas, obra que tão pontualmen
te está sendo distribuida pela casa 
edi tora dos srs. Libanio & Cunha da rua 
do Norte u.º Hã-Lisboa. 

-O n. º 15, do 3. º anno da Critica, 
revista th eatral e bibliographica de Lis· 
boa . 
-O n.• 30 ,2.'aano, rla Moda d'Uoje, 
j ornai de modas portuense para as fami
lias, cuja r ~ d c. c çào e adminis1rnçâo estão 
in stal adas no passeio de S. Lazaro n .• 
29-Porto. 

-Os fascículos 3I e32 do grande ro· 
mance de Xavier deMontepin,AIJ Doa• 
llhae1J, cuja edição esmerada perten
ce á casa editora Balem & C,• de Lisuoa. 

-O n.º 70, 2.' anno e 7.• serie do 
excellente ollo1•nal dolJ llomance111, 
cuja acceitação no nosso paiz tem sido 
enorme. Numeros de 8 paginas, com 26, 
columnas, ao preço de 20 rs.-semaaaes. 

= 0 n.º 9, "-·ª serie, da apreciavel 
publicação vimaranense Crença4 Le· 
ta•a1J, publicação mensal do Collegio de 
S. Damaso d'aquella cidade. 

-O n. 0 t2, 1. º anno, do ,De1Jenbo 
111em me1Jtre, publicação artística, 
escolar e das familias. 

Redacção= Campolide-Lisboa. 
-Temos presente o n. º 1, da pu

blicação quinzenal portuense, A Bor
dadeia·a e lloda Portugueza, 
que desde ha muito vem sahindo com a 
maior regularidade ê bom gosto em to
dos os seus desenhos,tanto nos bordados 
como nos modelos que abundam em to
dos os numeros. 

-O fa scículo n.• 3, vol. XV, per
tencente a janeiro, da ne,•ista de 
Guimnrãe1J, publicação da Sociedade 
.Marlins Sarmeuto de Guimarães. 

- O fasc ir.ul o n.• 5 do AUalJ de 
Geograpbia UniveN1n1, publica· 
ção mensa l em fasciculos de "- paginas 
de texto com 3 columnas 1llustradas e 
um mappa geographico, ao custo de 150 
reis por assi guatura. 

Vae annuncio. 
-Os n." 5 e 6, f. 0 anno, da Arte 

Typoga·apbh':a, reYista quiazel'!al, 
orgão da classe dos compositores e im
pressores de Li sboa. 

-Os n. '" 78 a 89 , 2.0 Yolume do 
apreciaYel archivo de historia patria, o 
Domh1i;o lllush·ado, publicação 
1 isbouense. 

-Os fa sciculos 2 e 5 do Gran
de Diccionario Eucyclopedico 
Uuhe1•1Jal (lllustra du) escripto pelo 
ex . mo sr. Joaq nim Gon ça lves Pereira Ju. 
nior , um <listiado pu bl icista que por sua 
conta o es lá dando á puhlicidade em 
Lisboa, pela Em preza Edit c; ra do « Mes
tre pop ular aperíeiçoado>J de que sua 
exc. • é proprietario. 

Damos em o lugar competente o an
nuncio desta bella obra. 

- Es1à pu bli c11da a cadern eta n. • 40, 
anuo VII, do HnClletl dei Clenlre 
E x c n 1•1ii io11i8ll\ de CJaCnlunia, 
pertencente a setembro, 

-O volumes inho n- 0 f7, 2. 0 da 2. • 
serio da interessante publicação, Pura 
lllJ Cria au;ns d1ri g1da por O. Aona 
de Cas tro Oso ri o, cuja publica ç~o é mol
da da em contos populares portuguezes 
co lhidos da tradição portagueza e que lhe 
dão uin val or ultra-interessaote. 

-O n. º 70, 4.0 anno e do Ga· 
bi11ese dolJ llepor&e1·8. jornal 
independente, illustrado e litterario de 
Lisboa. 

-Hecebemos a 5. • caderneta elos 
.it.moa·es tle Cawlllo, por Alberto 
Pimentel, editado pelos afamados ed~to
res lisbonenses, Libanio & Cunha, rua do 

O PO,TO ESPOZENOENSE 

Norte. H5. 
-O n. 0 12, anno 2.º. ri~ Ag1·icul

&ura Nacioarn 1, publicação d~stinada 
aos agricultores portuguezes. 

· -0 Zuophilo (n.º 9, 22. 0 anno) 
orgãô da sociedad e proteclura dos aai· 
rnaes. 

-Os n.º' 513 r 51!~ do Ami~o dà 
1teH19i~ío, su111 a 11ario rl li giuso braca-
11~ n se . 

O n.º O. Ü.º anno, ,ria D«Hdnu•
ra·iu. revista 1ueosal de m~di . iua <lu~i
metrica, do Porto. 

-O n. º 12, XII anno, do Amphi
on, revista quinzenal de musica, theatro 
e bellas arte~, rle Lisboa. 

-O n.• 501, auno XIX, do bem 
redigido semanario da moitas para as 
familias, A HOD.4. ILLUSTR&D.,, 
Vem como em todos os seus precedeu· 
tes numeros brilhante de co:laboração e 
repleto dos mais modernos figurinos pa· 
ra oem vestir com elegancia e bom gos· 
to. 

-O D. 0 3, vol. 9. 0
, da HélUllÍ• 

ne, publicação folk-lorica parisiense. 
-Os fase. 5~ a 59 do palpitante ro

mance da aclualidade, o crime dn 
sociedade, deYido à brilhante penna 
do austero democrata João Chagas. 

-O t;J.º t39. XI anno, da Encyclo
pedia dnlll l<'amilialJ, publicação 
feita em Lisboa pela acreditada empreza 
Lucas & Pilho, e que é uma das melho· 
res que conhecemos e a unica, no gene
ro, em Portugal. -----.... ---. ............. ~.-

8ubsedpção promovida para 
amdlla1· a com1•ra de ma

tel'lal d'lncendlos 

RECEITA: 

para cartas a SS. Mages-
tades e Ministros 580 

Meia resma de papel, para cir-
culares e 300 enveloppes 850 

100 cartões t.rancos 150 

Som ma 

* Impressão de cart11s, enyeloppes, 
cartões e recibos, gratis. 

A Commissão, 
Di'. Manoel Villas Boas 
João Francisco Pereim 
José da Silva Vieira 

54.S570 

Conta da receita e despeza fel.
ta com a festividade de N. 
senhora da Soledade, no 
domingo, 25 de Setembro 

RECEITA 

Subscripção 
Irmãos . 
Peditorio na vespera da festa. 
Promessas 
Bazar 

Som ma 

DESPEZA 

Despeza 

SOBRAS 

60,1985 
8$790 
7~660 
2$500 

19M95 

991430 

90~275 

9$155 

A quantia que sobrou vae ser applica
da em obras da capella. 

Quem quizer verifi~ar a veracidade das 
contas pode fazei-o em todos os dias uteis 
dirgiindo-se ao thesoureiro da Commissão. 

--------~ 

AN"N"UN"CIOS 

DESPEDIDA Da subscripção promovida n'esta vil- ~ 
la e concelho, ternos recebido as ile Manoel Gonçalves Fer

reira Villas Boas e fami
lia, ausentando-se para a 
cidade de Braga, onde vão 
fixar residencia, e não lhes 
sendo possível despedirem 
se pessoaimente, de todas 
as pessoas de suas rela
ções, o fazem por este meio 
offerecendo alli os seus 
prestimos na rua de San
ta Margarida, n.º 91. 

guintes olfertas: 

D. Amelia dos Santos Lima fl$OOo 
D. Amei ia Paschoal 5$000 
D. Antonia Pereira de Faria Arànjo 500 
D. Antonia Ferreira Morgado 100 
D. Anna Prazeres de Miranda Leitão UOOO 
D. Anastacia J. da C. Almd.a e Abreu 500 
D. Anna. Thoreca Palmeira 500 
Anonymo ,2'> 
Anna da Motta Regado 200 
D. Antonia dos Anjos Marqueza 80 
D. Anna da Silva 11000 
Anna Amalia da Silva 240 
D. Anua Marg. da Costa Leitão Faria 500 
D. Anua dos Prazeres Paes 1~000 
Anonymo J ,1000 
Antonio Luiz da Costa Azevedo li>OOO 
Antonio Joaquim Giz: (S. Claudio) 500 
José Joaquim Gonçalves 500 
José MR.ria Borges de Lima 5$000 
Exc.ma Baroneza d'Espozende 2t000 
D. Balbina de Miranda Sampaio 500 
Companhia «Commercütl,,, 10,\000 
D. Camila do Valle Souto U!OOO 
Candida Rosa da Encarnação 500 
Carolina Lucas 500 
Clara da Costa Eiras 100 
Companhia de Seguroslndemnisadora 5$000 
D. Candida da Costa Almeida 500 
Eugenia de Carvalho Gomes 100 
Eva dos Santos Magalhães 200 
Gonçalo Fernandes Teixeira U~ 
Henrique Pinheiro 500 
lzabel Maria de Souza 500 
D. Joanna de Faria Barboza Mattos 2~000 
D. Joanna de Bourbon Villas -Bôas 1~000 
D. Lucinda, D. Josefina e D. Anna 
Vianna 2$000 
D. Luiz<i Giz. Vianna 100 
D. Luisa da Costa Malheiro 300 
D. Laura de Miranda Sampaio UOOO 
D. Marianna 'l'hereza de Frria Vivas 1~000 
D. Maria Emília Celestino Niny 500 
Maria Flôr 240 
Maria Alexandre Lopes 500 
D. Maria Giz. Ferreira Lima 200 
D. Maria Cacilda de Faria Valerio 500 
Maria das Dores de Barros Lima 200 
Maria Belleza Cardoso Giz: 200 
Maria das Dores Pereira 100 
D. Mada Vianna dos Reis 200 
Maria Lucas 200 
D. Marianna Glz: Vianna Lopes 500 
Maria Fernandes Ribeiro Martins 200 
Maria Julia Baptista . 200 
D. Maria da Cunha de Queiroz Pinheiro 500 
Mecia Rosa :Maciel Mendes 500 
Marianna da Costa Tarrio 100 
Maria das Dores Martins de Barros SOO 
D. Maria Rita T. de Queiro<. Velloso 1!!1000 
D. Maria Rita de Queiroz Villas Boas 1$000 
D. MRria das Dores da Costa Leitão 500 
D. Maria Ribeiro de Freitas 1$000 
D. Maria Emilia de Barros Lima 500 
D. Maria C. Borges de Lima 5'.JO 
D. Margarida Amelia Velloso 1$000 
Natividade Rodrigues d'Amorim 200 
Petronila Rosa Pereira 200 
Quitaria de Villas-Boas NP,tto 500 
D. Ricarda de Campos Evangelista 500 
Rita de Carvalho Almeida Gomes 100 
Rosa de Faria Maciel 120 
Thereza GJ z..: Palmeira 200 
D. Thereza Alexandrino da Silva 500 
Thereza Glz. Ferreira da Silva 500 
Victoria do Carmo Barros 100 
Virginia Glz. Zão 500 

Som ma 
DESPESA: 
Uma bomba para incendios e 

uma escada de ganchos, co
mo consta do recibo n. 0 1 

Registos de cartas, (16), como 
consta do documento n.0 2 

Sellos para as cartas do pedi
torio, para Fão e concélho 

Conducção da bomba de Bar
cellos, doe. n.u 3 

Papel e enyeloppes especiaes 

67iP680 

50$000 

1$600 

390 

1~000 

Espozende, 6 de Outu
bro de 1898. 

HJm]'f;a, ó)OJ ~f Vl f ó)OJ 
~~(FÃ.O)~ 

.Jo11e de Passos de olellln8 
Ferreirà nnnuncia nos se111J 
ex.m•• frei;uezes e ao publico 
em i;ernl que nba•iu o 11eu 110-
wo botei que abriu o 1Jeu 110-
wo hotel, mo11tado nn• melbo
relJ condlçõe11 byglenicalJ e 
e com Collos OIJ reqni1JiC01J 1,ro
prio1J d'um escabelecio1ento 
de primeira orden1. 

Garante um trntn111e11to ex
cellente, l•em como a mnior 
limpeza e prompttdão na con
feccionação dn11 1•efelçõe1J a 
q11alque1• born. 

Preco11 modico11, 
FÃ.O:.._ltna Conde de Cn11tro. 

O proprietario . 
Jose de Passos de Jesus Fe?·l'efra. 

ALllANACD DA VHOVINCIA DO lllNDO 
PARA 1899 

( G.º anno da •na publicação) 
----o----

:1. • parte-Calendario e indicações 
uteis. 

2.• parte-Braga e seu districto. 
3. • parte-Vianna do Castello e seu 

districto. 
----o---

Recebem-se annuncios e indicações 
até ao fim de setembro na Livraria Cen
tral, largo do Barão de S. Martinho, 50 
--Braga. 

f~BR C~ 0[ 
Míl~GEM 

Annuncia-se que, desde 
esta . data, o preço da moa
gem é de 1 maquia em al
queire para as pessôas d' es-

Acaba de se publicar: 

ALMANACH DAS F A~IILIAS 
Util e necessario a todas as boas donas de casa 

PARA O ANNO DE 1899 
Contendo um~ gl'ande var_iedade d~ al'tigos 1·elativo.s á hygiene e uma 

. varzctda collecçao de raceitas e segredos familiares 
de g1·an4e utilidade no ttso domestíco 

e accrnpauhado de muitas e variadas composiçõ~s litterarias intercaladas 
no texto das diversas secções 

Summario 
CONSE.L!:JOS ÁS MÃES:-Pr1meiros cuirlados hyg!enicos_.~A alimentação 

do recemuaoctdo.-Os Aermes nas creaoças.-Oo vestuar10 femrn1ao--As crean
ças e os docr·~.-Do tixerc1cio.-O ar e as creanças. 

GASTRONOMIA:-A man eira de preparar uma grande variedade de artigos 
de casinha, doces, vinhos e licores. 

_MEDICINA FAMILIAR:_-Rapida resen~1~ de algu~a; receitas mais 'indi spen
save1s e que se podem appl1car sem o auxilio de medico e de grande utilidade 
em geral. 

~EGREDOS 00 TOUCADOR :-Diversas receitas hygienicas, concernentes á 
maneira de conserYar a sande e belleza "da mulh er, 

RECEITAS:-Um~ grande coflecçào em todos os generos, util e iudispensavel 
a todo o momento a uma boa dona de casa. 

A' _venda nas pri_ncipaes livrarias e no escriptorio ~a Empreza Editora e Ty
pograph1ca r(O Hecre100, rua D. Pedro V, 86, a 88--Ltsboa. «Preço fOO reis 
Pelo correio HO reis.» ' · 

MANOEL PINHEIRO CHAGAS 

H STOíll~ OE PORTUG~L 
POPULAR E ILLUSTR.AD.A 

E1Jplendid1une11te illu1Jt,rada no texco IJOll a direcc11o do no-
ta\'el arli1ua • 

----ROQUE GAMEIRO -

Como é feita a publicação: 
Comtará de 6 volumes, approximadamente, a lllSTORIA DE POR· 

T(JG&L _POPULAB E ILLUSTRAOA, em 4,. 0 grande de ema de 600 pagiuas 
catla um, 1llust.'adas_ com CENTENARES de gravuras, publicados aos fasciculos 
semanaes de 10 paginas e fJ, ou 5 gravuras, c11strndo cada fasciculo apenas 

eo RÉIS 
pagos no acto d~ entrega, pruço modicissimo, attendcn~o a que é uma obra ori • 
g_1nal, e que origrnaes são todos os trabalhos de desenho e gra\'ura, foi Los exclu• 
s1vamente para e~ta J•Uhlicação, e executados no paiz. 

Isto em LISBOA e no POB'l'O. 
N 1Ui PROVINCJIA8 

a assignatura será paga adeantadameate á rasão de 
300 RÉIS, CADA FASCICULO. FHANCO DE PORTE 

contendo to folhas com mais de 20 gravuras. ou em 
Tomos de ~o folhas com inals de .&o grav11ras de texto, 

por GOO reis, franco de po1•te 
Quando os ass1gnaotes ou corre.pondentes das pruvincias queiram economi

sar P?rtes do correio, poderão eoviar quantias maiores, que lhes serão credita~ 
das, ficando sempre o sairia á disposição d'esses assigoantes ou correspondeotes. 

Quem enviar quantias superiorês a i ;iOOO rnis receberá da administração da 
emproza na volta do correio, aviso de recepção. 

. !i-?s senhores correspondentes pelos incommodos que lhes possa causar adis· 
tr1bmçao dos fasciculos ou \'oi urnas, e pelas desrezas a fazer com remessas de di
nheiro, a empreza da lllSTORIA DE PORTUG&L dará a commissão de 20 
oiº e a todas as pessoas qne se responsabilisarem por QUALQUER NU!\IEHO DE 
ASSIGNATURAS superior a cinco. . 

As pessoas rbsidenles em Li sboa, que tiverem angariado assignaturas, tam
bem terão direito á commissào, se se encarregarem da distribuição das folhas ou 
volumes, que só lhes serão entre~ues na administração da empreza e nunca por 
intermedio dos fütribuiclores ou livreiros. 

Dirigir os pedidos de assi 11 natura em Lisb •a, á ((Livraria ANTO~IO MA
RIA PEREIHA . rua Augusta, 52 e 54: e LIVHAHIA MOOEHNA, !W, Lisboa, e 
no Porto a Gualdino Cn1n1rn1J, rua dB D. Pedro , H6 . 2.0 • 

E A TODAS AS LIVRARIAS DO PAU: 
Veja-se o 1.º fasc1culo em poder tlos distribuidores, e nas livrarias. Envía

se a quem o requisitar á 
Livraria. Moderna, Rua Augusta, 95 -LISBOA 

EDITORES= BELEH 4 ("l,ª 

26 =RUA 00 MAHECH.\L SALDANHA, 26 = ,.... s D o A 

AS .DUAS RITV AIES 
NOVO R0}1ANCE OE GRANDE SENSAÇÃO 

por X.A -VIER DE ~ON"TEPIN" 
Auctor dos romances «A Mulher do Saltimbanco, Martyrio e Cynismo , As Doí· 

das em Paris, O Fiacre n.º i3, Mysterios de uma H<Jrança, As mulheres de Bron
ze, Os Milhões do Criminoso, Dramas do Casamento,.As Victimas da Loucura e 
Crimes de uma Associação Secreta,» publicados por esta emprnza. 

CONDIÇÕES DA ASSIGN l\TURA 
Cada semana serão distribuidas 3 f_olhas (grande formato) íllustradas com 3 gra-

vuras e uma capa pelo preço de 60 REIS. , 
Cada série de 1õ rolhas illustradas, em brochura, 300 REIS. 

DOIS BRINDES A CADA ASSIGNANTE 
1.º brinde no fim do primeiro volume 

PANOBAMA DA CIDADE DE LISBOA 
l\,br:in~endo desrle a estação do caminho de ferro do norte até á barra, f9 KI

LOM~TROS OE DISTiiNCIA~ e juntamente outro panorama tirado do passeio de 
S. Pedro d'Alcantara, que alcançou desde a Penitenciaria até á margem sul do 
Tejo. Um album com 19 paginas. 

2.• brinde a di~tribriir no fim da obra 
PANORAMA 'DA CIDADE DO PORTO 

Copia de photograpliia, tirada expressament'.l para es~e fim, representando o rio 
Douro, a Serra do Pilar, as pont~s monumentaes D. Luiz l e O. Maria Pia, e a par
te da cidade a1é à torre dos Clengos. A estampa é em chromo a t4, côres e mede 
72 por 60 centimetros. 

te concelho; con.tinuando a J 4'~ 1: -1111: 11· 
ser de 2 maqmas em al- li 1 '" 1 ~ · 

queire para as pessôas de REVIs;rASEMANAL, LITTEHAHIA E 
fóra. CHARAOISTICA 

publicacão começada em t 885 
Espozende, 2-10-. 98. Hedacção e administração-Rua do Alare· 



· ~ 

O POVO E SPOZRN DRNSE 

GRANDE 
DICCIONA RIO ENCYCLOPEDICO 

UNilVERSAL 
(lif,LIJS'll'RADO) 

por 
.Jo1u1uim Gonc;n h ·(•l!il PN·eh·a dn n ior (Oscnr :Ney ) 

(P lW FESSOR E JO RNALISTA) 

Er a lia slante ~ ensivelen1re nôs n falta de um Dicci onnrio Encycl ope 
d i ••o Unh·.-1·s 11 i Os conhecirnrn tos hu ma nos são Ião va stos que não ha me mo
ria hu mana capn de os encerrar. C\ ecorrer ás diffe rentes obras existentes, rnli re ca
ria uma das sciencias a !]Ue s~ prPc i ~a recorre r, era di Fpe n rl io ~ o e impo~s ivel. Po r 
iFso eslo GBANDE DICCIO NALUO ENCYLLUPEDlCO UN IVEHSAL li.LUSTR A
DO· vem cu mprir nma importa nte mi >sào. Como DICCIONARIO de li og ua portu
guez a é o mais r.omp leto, liH'O!!l od ico e 01.•tbo~rnpb i co . Encerra as segurn
tes ma terias: e< Bi n~ r ap h ia, Bitil iogra phia = Estati stica-Jurisprudencia-Philo;io
phia-Phiio logia-Ilistoria , Geographia, Myth olo gia, Lingui stica-Be ll as J\ rtes
Costumes atra vez· rl os Secul os - Sc;encia s mathema ticas, phys icas , na turaes, mo· 
raes, poli ticas-Sciencias ap plicadas-Invcnções e 01· ~co berta s-Sports : C~clis · 
mo, Equitaçiio , Na taçiio , etc-.C< Vid a pratica:» E~ooom1ca, ~ o m e st 1 ca, c?s.1nha, 
receitas, etc .-(( llovimento Soc ial : >J Ques tões poli tJ cas e soc1aes : Cull ecL1 v1 smo, 
Anarc li ia, Ca pita lismo, Pauperi sm<J , Internacionali smo , Fem inismo, Anti · s? mit is· 
mo , e t~ .: os part idos po liti cos nos di!Teren tes paizes. «Ques tões rconom1cas,ii: 
,iv re -camhio, ' Proteccionismo , Bi-metalii smo, elc.-ccLegi>lação-Que. tões reli· 

gi osasii: As Rel i,iiões actua es, Ritos e Dogmas; o Néochris tianis mo, etc. =a Ty· 
pos e p<J rsonagr.ns li1terari os de todos os paizes. - «Med icina: >i All opatliica, Ho· 
mot,pa th ica Tratam ento oe li aga, sys tema de Kn eipp e l<'ormula r io-merl1co . 

O CH.- NDE DrCCJO NA RIO ENCYCl.OPEUICO UN IVE BSA L ILLUSTBADO, 
é cfüt rib uido aos fas ciculos semanaes de 100 1 êis, pa go> no ac to ri a e111 rog a. Ca da 
fasc icul o coc:qa do 1G pa ginas, exptendido papel fo rm ato gran rle, a 3 col u111 nas, 
bem typo, ma is Je 6:000 magnific as gravuras interca ll ad as no texto: map pas geo
grapl11Los. typos de raças , \' is tas de cidades, plau1as, monumentos. etc . , et.c. 

K<ta mav ni!ica obra é um thesou ro intJ sl ima ve l e rl igna de.ser arl f)t1Ir1il a po r 
1fJ ,los , te ndo cli reito a se r conside rada a primeira obra encycl oped1ca portugueza. 

A distri bui ção do 1. 0 fa scícu lo já começou e srgue regu larmente todas as se
man a$ , 

Pocfomos garantir aos nossos a ss i gn .in r e~ ioda a regn1 arirlarl e e f)llB não ha r'1e
ceio de fi ca r a oLra incom pleta, po is esta Empreza considera-se com forças para 
a publ icar. 

E ll'tlll"!! E jl ,\ EDI'.l'OHA.-R. do Ar~enal , 'f2 . 3 _• E . -Lilli l)oa . 
. - - ------ -- ------- - ------ - ·---·-·---- --- --

S O U É ãS Di rectora: 100 R ÉHi 

No acso dn e n ta·egn ALICE DE ATHAYDE No neto dn eno·er;a - - - P ul11ica ç 11o sem a nal 
-····~~---.._,,,... -~---

Po r contracto feito em Pari s, sairá todas as cc segnnrlas -feiras >J a U oda li· 
J u s ta· a da contendo em magn ificas gravuras a preto e co lorida$, todas as oovi · 
dad es em chapéus, toi1 ettes, bordad os , p11an tasias e coufecções , tanto para senho
ras co mo para creançes . cc Mo Ides co rtados •i, tamanho na Lu ra 1. A 1 ternadam e n te 
A. H o d n lll u l!l t r n dCG di stribu irá moldes trnç. rlos e folh a de bord ados de to
do os feitio $, acomp anhad os das respec1ivas descripções. Conterá uma C<revista 
da moda ii , onde todas as se ma nas indica rá aos seus leito res, os factos mais im· 
portantes que se derem duraote. af)uelle esp:1 ço de tempo e !]Ue se relacionem 
com o seu titulo. cc Corres poodenciaii: Secçf1 0 desiinada a responcier a todas as 
pessoa;: que se diri jam á U o d a lllu8lrn d n sobre as sum ptos de interesse a
propriado. ~1 e thodo de càrte» : Maneira de ti rar medidas, cor La r e íazer ves tiíl os, 
«Flores artificiaes»: Methodo f)D e eo sina a faz ei-as de toda s as qual idad es . ccA1ti 
gos divHsos:> , so b1e ass u1np tos de interesse femeoi no. «Hyg iene>i das creanças, 
dos casados, da habi tação, etc . «Receitas>i necessar ias a toclas as fa mil ias, etc .. 
etc. C< Seg redos do toocado r>i. cc Cosinha de Kn eip p», um ~ receita por semana, e< Se
cre tario das íami lias >i; Modelo de ca rtas. cc Ooces>i: Receitas des conl1ecidas e espe
rimentadas. C<A sciencia em fam ilia>i : Curiosas exrm1:ncias de physica e de chi
mica, acomprn hadas de gra vuras illucidativas, faceis de reali sar em casa , pro µria· 
para crean ças, ass im como uma di\'ersidad e de «Ju gos info ntis>i. «A secção litte· 
rari a co nstarà de romao ces, contos, hist11 rias , poes ias , pensarn rntos, proverbios, 
charada s e cnyg mas. A Uoda 11 1u s c1·n da Oca sendo o melhor e o mais bas 
ra to jororl de modas que se pu lil ica em Paris oa J1ogua portugueza, e pel a cl:ire· 
ia utilida de e variedade dos seus arti gos torna -se 

I NDiS PEN S A VE L Ell T O DAS A.S CASAS 

A. U ocla Illus t rnda pu blicarà por anno 52 numeros r!e 8 pa ginas, com 
32 columnas , em grand e for mato, 1:800 g r a vur ~s em p r~t o e col oridas, 5~ mol
des cor tad:is, ta ma nho natural; 5'.t! fo 1l1 as de mo ldes traçados alternados C•Jlll bor· 
dados e s ~ r á remet1i da fra oca de porte. 

BIHNDE A TODOS OS ASAIG NANTES. Em cJda 1rime. 1re, um numeM com 
8 pag inas cheias do fi gurinos de roup a branca. 

1 .• e di ç ã o Co nd içõel!I da nssignatura 2.' ediç ~\o 

ANN0. - 52 num rros co m -1: 800 gra- 1 AN NO.- 52 num eros com f :800 
vuras em pre to e co loridas 52 mo ldes g ra l' ura~ em preto e colorirla s, ü2 mol
cortados, tamanh o natnral, 52 fo lh as de des cortados, ta manho natu ral, 4sl)OOO . 
mold•'S 1raç.·1rlos ou do borda dos, 0$000. 

SE~H:STHE.-26 trn meros com ~J90 
gravuras em prato e colorida, 26 mol
dus cortados , tamanho natu ra l, 26 mo l
des traça rios ou bordados , 2$500. 

SE MESTRE.-26 numeras com 900 
gravnra s em prn to, e co lor idas, 26 mo l
des cortados em tamanho na tura l ,2$ 100. 

TR IM ESTílE .-13 numeras com 450 TR IMESTRE. -13 nu meros com 450 
t;1·av ur s em pre to e col oridas, f 3 mo l- I gravuras em preto e coloridas, J3 mo !· 
ues cortados , t ~ m a nh o na tural, 13 folhas des co rtados em taman ho natu ral , reis 
de mo ldes traçados ou bord ados 1$300. 1 ~ $ IOO . 

LISBOA , P O RTO E CJO lllDRA 

Om nomero contendo 30 grav uras j Um nume ro contendo 30 g ra vura~ 
0.n i, reto e co lorid as , um mo lde corta · em preto e coloridas, um mo lde cortado, 
d - amanho natural, fo lh a de mo ldes ta man ho natu ra l. 
tu • ..idos ou de bordado s. 

1. 0 ne to da en&s•e g a 1 00 rei s No n e t o da e ntrega 8 0 r eis 

;tiga. casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett , Lisboa 

( PUB LI CAÇÃO MENS AL ) 
CONDIÇÕES DA ASS IGNATU ll A: 
l'·o pi incip io de cada mP z sorá publi cado um li vriu ho de 32 pa ginas , impresso 

em bom pa p ~ l. cap1 aprnpri'a da, 1end o no Om uma secção especial dlls tinada á 
coir Mpo nde ncia dos pequeninos assign:i ntes . 

Pr-;;a ment o da assignatur:i adea n1arl o, por 3 mezes. 
reço de cada trimestre: 170 rs. Numero avu lso 60 rs. 

A ~ s i gna ·s e uni ca mente em Se tuba l. Os ped idos de ass ignatu ra s co mo tod a a 
oorre;;poode ncia deverão ser di1 igidas a Ano a de Castro Osorio , rua Nova da Con· 
ceiçào, Se tuba l. 

Cada nume ro form ará um livrinho inrl Ppendente, podendo ser comprado avulso 
sem nada perd er li o se u interesse. Aos senhores ass ignantes serão distribui das, 
no Om de ca rt a seri o de seis numeras, as capas , de luxo , conjunctarnente co m o 
frontes pic io e indico dos el egantes vo lnm esi nh osique formarão a nossa bibl io th eca. 

~ o lim do anno di stribuir-se-ha um premio, qu e será o tes tem unho da minha 
gratidão. 

LA ULTIMA MODA 
Semana r io de modas 11ara 

IH•nbOl' :\ l!I 

EDIÇAO E~1 HESPA NHOL 
Pub11~a - s e todos os domi ngos e con

tém numero so' mod ellos 1:le ultima no
vi dacie 11m traj os. chapeuq, adornos, pen· 
lf' ad o~ . r lc.; rtlv istas de moda s e sa lões. 
E o uníco do ~ da sua classe que se pu
bl ica em Hes panha e mais barato. 

Preço da a5signatura em Portngal: 
A nno . . . . . . . . . . . . . . . 3$200 reis 
Seis mer.es · . . • • • • • . . 4$ 700 >J 
Tres rn ezes . . . • • • . . . 865 >i 
Numero avulso .. . .... 60 '>i ' 

Tod os o ~ pPdiEl os rle a s s i g n ~ tura nevem 
ser feitos ao sr, Manoel Fra nci ~ co Mi
dões-Rua da Padaria n, 0 32, LISf:IOA. 

Na redacçiio do cc Povo Espozenrl en · 
se>i mostram-se os n.º da c<Ult1m a Mo· 
da». a quem desej•assig nar. 
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P A D AR I A E UER CJ EARIA 

L U SO-BRAZLEIRA 
DE 

Jrnnri sco '.lose' Jr rr fi ra 

22, RUA OA EGR[JA, 23 (1) 

--o--

E s pecinlidndes cuj o fab rico são 
tinica e excl nsivameote d',.s ta casa : 

Bisrouto , sys tema, de Vall oago toO rs . 
ílolad1a fina de agua e sal 80 >J 
Bi scouto :e Bo tão de Ca~acu 120 » 
Dito cc pal ito s da ara ruta >i 120 >J 
Dito de chocolate 140 >J 
Bo lachio ha doce 120 >J 

Francisco José Ferreira , estabe
lecido com me rcea ri a, padaria e fa. 
brica de bolacha, na rua da Egn·ja, 
22 e 23, fa z publ ico que se acha ha
bililado a vende r tabacos por junto 
e a retalho, fo rnecendo d' Jra avaole 
qualquer encommenda qlle lhe seja 
fe ita pelos seus est.im ados f reg uezes, 
para o que está sortido de modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera contiouar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

PUBI.ICAÇÃO MENS AL 

ATLAS DE GEOGRAPHIA .UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTRADO 

. Cont•ndo 40 mappas expressamente gravados e imp1·essos a côros , fGO pa· 
grnas d.e t.exto de d11as colu mnas e perto de 300 gr• vu ras repre>e ntand o vistas 
das pr1nc1p aes cidades e monurn untos do mun do , paizage us, retra to s d'ho mens 
ce lebres , fi guras di ag ramm as , etc. 

A 1n ·i u1r ia·11 11u b l i caç :io •1ue n'este !OC 11e 1• 0 se faz 11 0 11ni:11 
Obra rl e di c ~ d a á Saci e.Jade de Geoaraphia de Li sboa cm commemora ção d6 

4. 0 centenari o da Judia. "' 
ORDEU DA P U B L I CAÇÃO 

O Muntlo-Eur?pa-l'or tu~a l physico- Por tuga l pol i1 ico= Coloni as portugue
zas ( Açores , Ma de 11a)-Colonras pon ug oezas (Gui né Ca uo Verde S. 'Phomé e 
Princ ipe, Ajudá)-Colonias portuguezas (Ango la, à l oÇambique )-C~ l o ni as portu· 
gue~as (lnd1a portngueza, Macau, Timnr)- Hes panl1a-Fran ça- Sni ssa- lt alia 
Peornsula dos Balkans- Grecia-llhas Bri ta ai cas- Hollanda , B e l o i ~a -All ema n ha 
Austria- Dinamarca, Suecia e Noru ega-- Huss ia-Asia occidrn tal':_ lnd ia- Cll iua 
Japào-Arcli ipelag.o as iHico- Afr ica - A fri ca (L • p ~ rte)-A fri ca (2 . • pa rte)-Afr 1 c~ 
(3 .' parte)-Amenca do Nortr-Canadá-El' tados Un idos-Mexi co- Am erica cen· 
trai, Anti lhas-Ameri c_a do Su.1- Ameri ca do Sul ( l. • parte)- America do Sul (2.• 
parte )-I3razil-Ocean1a-Heg1ões pola res . 

Co ndições dn oss i g notu a•a : 
Torlos os mezes oe rá di str!l.Juido um fascic•Jlo contenrl o um a carta geograplt i

ca cu1d adosa mPnte grav:1 da e impressa a côres, uma folha de quatro paginas de 
texlo do 2 colu rnna o 7 ou 8 gravu!·a s e uma capa pelo preço de f50 reis page>s 
no actci da e nt re ~ a. 

. ·~od.o o nssig1nnte l) ne tome ~ re•pnnsabilirl arle de 3 ou mais a ss i g n ~ turas te
ra d1re1to a 20 por· 1•en1 0 de aba11me uto e de 10 assiguatu ras em ll ea ate a 20 por 
cr ut o e um exempla r grat 1s . N'estas condições acce itam- se correspondentes em 
todas as ttJrras das proviu cias. 

Para as provi ncias as assignaturas se rão pagas adeantadamente na razão de 2 
ou mais fasciculos , senrlo o porte franco. 

Toda a co rres ponrle ncia e pedidos 1i'assignatora devem ser rliri girlo; á Em· 
p1·eza Edito 1•1\ do An n s d e Gee g 1•a1thia Un he1·sa1-RUA DA BOA 
VISTA, 62, L º Esq. - LISBOA. 

• 

UIYILEGIO EXCLUSIVG 

A 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco approvado, lesalmente aactorlsado p e lo ClonaeH1• 

de aaude pultllca de t>ort u s al e lns p e c t orla Geral 
d e MJ1llent1 da ()lrt e do aio d e .laaelro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais dia
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pa· 
blica do Reino a approval-o (distincção que lbe não mereceram 
ou tras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como chronica.s, <kfluxo. tOI· 
ses rebel<ks, tosse convulsa e asthmatica, dor do 1ectô, eacarro1 

,,,.... de san!JUe, P. oontra todas as irritações nervosas.· 
ft ...., Cada fra sco está acompanhado de um impress.1 com o p1re

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser
' ações dos principaes medicos de Lisboa, reconhecidas peloa 
consoles do Brazil. 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
JDinha assignatura 
cofn 'tinta uul. 

Deposito geral - Pbarmacia Franco, Filhes 

prlnclpae• 
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VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio con tra lomb rigas. O propr ietario es tá promplo 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quom o remedi o não faça o 
effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as ios
trucções. 

S abonefC111 de 1rlyc ertna marca C< CR l!!l!lel8 >) n1u lfe 
g1·aude 11, da melbo1· qualidade e amaciam a 11e 11e. 

Preço 'tOO rei• a duzla (.3) 


